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Apresentação 

A tarefa destas páginas, além de fornecer algumas 
notícias acerca da gênese e do conteúdo deste breve vo-
lume, é basicamente uma só e precisa ser logo mostrada: 
garantir ao leitor que tem em mãos um daqueles livros 
que toda pessoa que deparou com a Metafísica de Aristó-
teles teria desejado ler; quem ainda não se aproximou da 
Metafísica, fato improvável para todo aquele que tem de 
lidar com a filosofia, tirará da sua leitura enorme proveito. 
Esta foi exatamente a razão, a utilidade destas aulas – va-
lorizada pelo parecer unânime dos seus ouvintes –, que 
nos impeliu a preparar a publicação. De fato, o texto que 
estou apresentando é a transcrição escrita de dez aulas 
dadas em Roma pelo professor Enrico Berti sobre este 
tema: Estrutura e significado da Metafísica de Aristóteles, 
entre os dias 27 de fevereiro e 3 de março de 2006. O 
motivo das aulas foi a entrega ao professor Enrico Berti 
por parte da Faculdade de Filosofia da Pontifícia Univer-
sidade da Santa Cruz do Prêmio Internacional de Filo-
sofia Antonio Jannone, no passado 25 de novembro de 
2005, memória de santa Catarina de Alexandria, patrona 
da Universidade de Pádua e da Faculdade de Filosofia da 
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Pontifícia Universidade da Santa Cruz. Na ocasião, Berti 
proferiu uma palestra intitulada O que subsiste hoje da 
Metafísica de Aristóteles,1 como prelúdio do supracitado 
curso de dez sessões que aconteceria alguns meses depois, 
na mesma universidade.

Antes de voltar ao livro que estou apresentando, 
gostaria de dedicar alguma palavra e alguma lembrança 
ao Prêmio Internacional de Filosofia Antonio Jannone. A 
primeira vez que ouvi falar de sua existência remonta ao 
mês de junho de 1996, data em que aconteceu em Roma, 
no Palazzo Firenze, uma convenção internacional sobre A 
sociedade civil e a sociedade política no pensamento de Aris-
tóteles promovida pelo Centro Internacional de Filosofia 
Antiga “Antonio Jannone”. Foi naquele encontro que co-
nheci dom Jannone (Lauro, 1906 – Roma, 2007), criador 
e patrocinador do prêmio, além de estudioso aristotéli-
co, professor emérito da Sorbonne e conhecido princi-
palmente por sua edição crítica do De anima publicada 
por Les Belles Lettres. Na ocasião, não se podia imaginar 
que menos de dez anos depois dom Jannone ter-se-ia di-
rigido à Pontifícia Universidade da Santa Cruz a fim de 
confiar à sua Faculdade de Filosofia, mediante um comitê 
científico, a direção do prêmio que ele criou. Até aquele 
momento, a honra ao mérito, criada como reconhecimen-
to pelos méritos acadêmicos no âmbito do pensamento 
clássico, havia sido conferida a três insignes professores: 
Renato Laurenti, Jacques Brunschvig e Klaus Oehler. Su-
cessivamente, receberam o prêmio, consignado a cada três 
anos, o professor Giovanni Reale (2002) e, como disse-
mos, o professor Enrico Berti.

1 Cf. “Acta Philosophica” II, 15 (2006), p. 273-286.
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Tendo informado a ocasião em que essas aulas foram 
proferidas, desejo acrescentar alguma consideração que 
possa ajudar na melhor apreciação do texto e na sinali-
zação dos critérios que adotei para preparar a publicação.

Em primeiro lugar, é óbvio que dez aulas são insu-
ficientes para expor o conteúdo de um dos livros mais 
importantes e mais difíceis de toda a história do pensa-
mento filosófico. Além disso, o público ao qual as aulas se 
destinavam não era composto exclusivamente de peritos. 
Em certo sentido, foi uma agradável surpresa tanto para 
o relator quanto para os organizadores ver um público 
sempre numeroso e sempre atento, apesar de, ao mesmo 
tempo, ser um público muito diversificado, composto de 
docentes e estudantes de várias Faculdades e de várias 
instituições universitárias. Consciente disso, o professor 
Berti sublinhou desde o começo sua intenção de tornar 
suas aulas compreensíveis para todos, bem como a ne-
cessidade de deter-se exclusivamente nos problemas cen-
trais da obra aristotélica – mais especificamente em sua 
natureza e em sua estrutura –, deixando de lado muitas 
questões ou simplesmente fazendo aceno a elas.

Embora essas circunstâncias delimitem, sem dúvi-
da, o alcance do texto que estou apresentando, considero 
que constituam notável mérito, porque, em certo sentido, 
obrigaram Berti a dar o melhor de si, a tornar disponível 
de forma simples e sintética o saber adquirido após longos 
anos de pesquisas e de reflexão, de discussões e de con-
fronto com outros estudiosos e intérpretes aristotélicos. 
Em minha opinião, mais do que nas discussões técnicas, na 
exposição da solução de problemas circunscritos e limita-
dos que interessam sobretudo aos acadêmicos, um mestre 
demonstra sua maestria sobretudo nas exposições sintéti-
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cas, nas visões de conjunto, obtidas após prévio e paciente 
trabalho de exame dos textos, de diálogo e de confronto 
com outros estudiosos e, sobretudo, no nosso caso, com o 
próprio Aristóteles. Tomás de Aquino, hóspede frequente 
destas páginas, na 11ª questão do De veritate, explica que o 
verdadeiro mestre é aquele que possui “explicite et perfecte” 
o saber que transmite.2 Não se alcança meta elevada de 
onde poder dominar amplo horizonte sem antes percorrer 
longo caminho, superar passagens difíceis, tomar decisões, 
discutir com aqueles que anteriormente se encaminharam 
rumo à mesma meta, bem como com os próprios compa-
nheiros de viagem... Sem sombra de dúvida, a compreen-
são da Metafísica do professor Berti é aquela de quem a es-
tas alturas atingiu o vértice e pode fazer uma apresentação 
de conjunto, assinalando a quem deseja seguir seus passos 
os pontos mais controvertidos, as soluções mais originais, 
os caminhos alternativos que outros seguiram. É isso que 
oferece o presente volume, uma visão panorâmica cons-
truída sobre profundo conhecimento da Metafísica, da sua 
história, das suas interpretações e dos seus problemas. Em 
suas aulas, há uma passagem na qual Berti manifesta certa 
impaciência diante da atitude daqueles filósofos contem-
porâneos que preferem a pesquisa como fim em si mesma, 
em vez de querer alcançar a verdade; ele afirma que esta 
não tem sido uma postura aristotélica, e nós acrescenta-
mos que também não é a posição do professor Berti. Não 
pretende que a sua seja a única reconstrução possível da 
Metafísica aristotélica; pelo contrário, o autor não esconde 
as dificuldades e os pontos ainda obscuros; todavia, está 
convencido de que suas pesquisas atingiram alguns pontos 

2 Cf. De veritate, q. 11 a 2 co.
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firmes, algumas verdades, que ele propõe de modo autori-
zado e com clareza singular.

Na Ética a Nicômaco, Aristóteles aponta a necessida-
de de iniciar a exposição de um tema, realizando antes um 
esboço, apresentando as linhas gerais que, num segundo 
momento, deverão ser completadas com os detalhes.3 Po-
demos afirmar que foi isso que Berti fez nestas dez aulas: 
desenhar o esboço, o esquema, as linhas mestras da Meta-
física aristotélica, delegando a nós ouvintes – leitores – a 
tarefa de continuar o trabalho, de levar a termo com a re-
flexão pessoal a compreensão aprofundada da obra-prima 
aristotélica. Por esse motivo, este breve ensaio pode ser 
entendido como um encaminhamento, uma introdução à 
leitura da obra, a ser em seguida completada mediante o 
estudo pessoal e o conhecimento apurado das múltiplas 
questões simplesmente acenadas. Para quem, pelo contrá-
rio, já foi introduzido na Metafísica, o texto pode ser lido 
como proposta interpretativa sob certos aspectos nova, 
capaz de esclarecer e dar a justa sistematização e alcance 
às doutrinas parciais, aos ensinamentos particulares até 
agora adquiridos, ou para pôr em discussão ou confirmar 
a visão de conjunto que havia formado da obra.

Diferentemente de outros intérpretes, Berti conside-
ra que a metafísica aristotélica é uma ciência, no fim das 
contas, unitária, embora a unidade da obra que a con-
tém exija a reconstrução de sua história e a explicação de 
alguns problemas evidentes. Na realidade, esta seria em 
síntese a conclusão partilhada com outros estudiosos: os 
catorze livros que conhecemos seriam o conjunto da edi-
ção original da Metafísica, composta por dez livros, mais 

3 Cf. EN I 1098 a 20-22.
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outros quatro – blocos peregrinos – de origem diferente: 
o livro Alfa menor; o livro Lambda ou Sobre a substância, 
tratado independente, provavelmente precedido por Alfa 
menor como introdução e primeiro esboço daquilo que a 
seguir se tornará a filosofia primeira; o livro Delta, também 
ele um tratado independente sobre o significado de diver-
sos termos; e o livro Capa, que, como outros estudiosos, 
Berti considera não autêntico. A unidade teórica da filo-
sofia primeira é, pelo contrário, fundada sobre a pesquisa 
das primeiras causas do ente enquanto ente; pesquisa pre-
cedida pela doutrina das causas desenvolvida na Física e 
de algum modo sustentada pela especulação dos filósofos 
precedentes. A metafísica aristotélica não seria simples-
mente nem uma ontologia nem uma teologia – sequer 
uma ontoteologia –, mas, propriamente, uma protologia, 
ciência das primeiras causas e dos primeiros princípios. 
Essa caracterização da metafísica, fundada nos textos, é 
plenamente coerente com a interpretação que Berti faz 
das mais importantes doutrinas aristotélicas. Em minha 
opinião, esse seria o aspecto mais original da posição do 
autor, proposta, aprofundada e defendida, entre outros, 
há vários anos, mediante numerosos artigos e ensaios. A 
busca das causas e dos princípios do ente enquanto ente 
não deságua somente numa ontologia, pois, para Aristó-
teles, ente é em primeiro lugar a substância, mas sequer 
somente numa teologia, porque o motor primeiro não é a 
única causa primeira. Não que Aristóteles desconhecesse 
a distinção entre ente e ser, mas não lhe concede o relevo 
assumido na sucessiva metafísica escolástica nem o relevo 
pretendido pela interpretação heideggeriana. Para Aristó-
teles, o ente em sentido forte é justamente a substância, 
até o ponto de compreender que sua Metafísica, além de 
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protologia, é também ousiologia, e segundo Berti, em Aris-
tóteles não há espaço para reconduzir a substância, como 
à sua única causa, a um primeiro ente, a uma primeira 
substância cuja essência seja o esse ipsum.

Penso que um dos méritos da leitura que Berti faz da 
Metafísica seja justamente procurar tirar da obra aristoté-
lica aqueles revestimentos com os quais as sucessivas in-
terpretações – dos medioplatônicos aos modernos – pau-
latinamente a sobrecarregaram. Obviamente, não sendo 
possível nestas poucas aulas apresentar todos os temas a 
favor das suas teses, Berti limita-se a assinalar sua posição, 
declarando de modo claro quando se trata da posição mi-
noritária e as razões de fundo que a sustentam.

Juntamente associados à interpretação daquelas que 
seriam as linhas mestras da Metafísica, nas aulas de Ber-
ti comparecem muitos outros acenos e pistas para temas 
fundamentais, nos quais frequentemente ele se afasta da-
quela que muitos consideram a versão canônica da filo-
sofia aristotélica. Consciente de estar sob certos aspectos 
apresentando um Aristóteles na contramão, Berti insiste 
na plausibilidade da sua posição justamente em relação às 
questões mais controversas, naqueles pontos em que consi-
dera que a tradição tenha condicionado de modo mais for-
te a leitura do pensamento aristotélico original, como, por 
exemplo, seria o caso da causalidade do motor primeiro, 
mais especificamente sua condição de causa final univer-
sal, ou da precedentemente acenada interpretação de uma 
substância cuja essência seja o ser per si ou o um per si.

Além disso, toda essa operação de restauração do 
pensamento aristotélico original nos aproxima de um 
conhecimento melhor daquelas correntes filosóficas que 
no decurso da história se dirigiram a ele como principal 
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ou pelo menos um dos mais importantes mestres. Assim, 
por exemplo, fica mais clara a contribuição da mediação 
platônica na transmissão e configuração do aristotelismo 
medieval, bem como o papel decisivo da fé monoteísta e 
criacionista na interpretação árabe e cristã da metafísica 
aristotélica e, de forma indireta, na gênese do neoplatonis-
mo. Naturalmente, são temas e questões que mereceriam 
maior atenção, porém considero que a esse respeito estas 
páginas forneçam indicações de grande utilidade, que po-
dem servir não apenas para aprofundamento posterior do 
texto aristotélico, mas também para reconstrução mais 
cuidadosa e rigorosa de algumas páginas importantes da 
história do pensamento.

Preparando este volume para publicação, considerei 
conveniente apresentar o texto assim como foi pronun-
ciado. Lendo-o, constata-se obviamente que se trata de 
texto transcrito, de estilo coloquial, de textos não redi-
gidos e de aulas às vezes interrompidas pelas perguntas 
dos ouvintes. Como o próprio Berti explica, a divisão do 
texto obedece à composição da Metafísica em catorze li-
vros e às dez horas de aula à disposição. Por essa razão, 
cada dia de aula é dedicado a três diferentes livros da Me-
tafísica. Evidentemente, não se atribui a mesma atenção 
a todos os livros. Berti sublinha a centralidade do livro 
Dzeta, dedicado à substância, e do livro Teta, sobre o ato 
e a potência, e considera ser especialmente importante 
dedicar especial atenção ao livro Lambda, a fim de escla-
recer aqueles que considera serem os mais graves mal-
-entendidos do texto aristotélico.

Para evitar que o texto perdesse sua fluidez, renun-
ciei às notas de rodapé, introduzindo somente entre pa-
rênteses o número de página e de linha das palavras de 
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Aristóteles citadas ou onde se encontram os conceitos, os 
termos, as ideias aos quais o texto se refere, acrescentando 
no fim uma página com os dados completos das moder-
nas edições da Metafísica citadas, bem como das obras dos 
intérpretes aos quais Berti remete em suas aulas. As refe-
rências entre parênteses ao texto aristotélico nem sempre 
são uniformes; às vezes, indicam as linhas exatas de uma 
citação literal, ao passo que em outras ocasiões remetem 
ao texto em que Aristóteles expõe a doutrina à qual se faz 
alusão. Em alguns casos, as aulas seguem mais de perto 
o texto aristotélico, em outros, a complexidade e exten-
são das argumentações aristotélicas obrigam a apresentar 
uma síntese e a remeter de forma menos exata aos textos. 
Naturalmente, a intenção de tais anotações não é poupar 
o leitor da leitura das passagens restantes da Metafísica, 
mas antes, orientar tal leitura, ajudando-o a habituar-se 
em meio às páginas aristotélicas. Frequentemente, as au-
las foram interrompidas por perguntas dos ouvintes, que 
pediam explicações ou recordavam interpretações alter-
nativas. As respostas de Berti foram introduzidas no texto. 
Penso que o livro deva ser lido assim como as aulas foram 
ouvidas, isto é, com uma edição bilíngue da Metafísica ao 
alcance das mãos. Portanto, não se pretende oferecer um 
pequeno resumo de um texto bastante complexo, mas 
uma leitura que sirva para adquirir confiança e ajude a 
descobrir e a se aprofundar nas inúmeras riquezas que a 
Metafísica oculta. Não foi sem ironia que Gómez Dávila 
compôs este aforismo: “A metafísica foi sepultada tantas 
vezes, de tal forma que acontece julgá-la imortal”.4 Creio 

| Apresentação |

4 N. Gómez Dávila, In margine a un texto implicito, Adelphi, Milão, 2001, 
p. 41.
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que os cinco dias de aula do professor Berti tenham sido 
evidente prova não só do interesse por Aristóteles, mas 
também da necessidade e, portanto, da vitalidade de um 
pensamento autenticamente metafísico.

Até aqui, não falei nada da biografia e da produção 
acadêmica do autor, e de minha parte seria evidente falta 
de cortesia se se tratasse de um autor menos conhecido. 
Todavia, penso que sua notoriedade e seu prestígio aca-
dêmico em âmbito italiano e internacional me eximem 
do dever de delongas em muitos aspectos. Titular de 
História da filosofia antiga desde 1964, o professor Berti 
(Valeggio sul Mincio, 1935) lecionou primeiramente em 
Perúgia e a seguir, desde 1971, na Universidade de Pádua, 
onde, por vários anos, foi diretor do Departamento de 
Filosofia. Docente também na Universidade de Genebra 
e de Bruxelas, ex-presidente da Società filosofica italiana, 
vencedor do prêmio Federico Nietzsche para a filosofia e 
membro de numerosos organismos científicos italianos e 
internacionais, o professor Berti é autor de numerosas pu-
blicações, das quais fornecemos o elenco quase comple-
to nas últimas páginas deste volume. Testemunha da sua 
maestria pedagógica, caso fosse ainda necessário, é o texto 
que apresentamos e, talvez ainda mais, a atenta escuta 
de todos aqueles que seguiram suas aulas, que, invaria-
velmente, terminavam com sincero e espontâneo aplauso, 
por motivos óbvios, não transcrito nestas páginas. 

Ignazio Yarza


